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Nos últimos 30 anos, Mato Grosso sofreu um intenso processo de urbanização. Após iniciada a 
Marcha para o Oeste, ocorrida na década de 1940 durante o governo de Getúlio Vargas, para 
incentivar o progresso e a ocupação do Centro-Oeste, onde havia ainda muitas terras desocupadas. 
Com este processo de urbanização acelerado, diversos problemas ambientais surgiram ou se 
agravaram e são objeto de análise por este artigo.
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PROBLEMS OF A MEDIUM SIZE CITY: THE CASE OF BARRA DO BUGRES

Over the past thirty years, Mato Grosso has suffered an intense process of urbanization. Once started 
the March to the West, which took place in the 40’s decade, during the Getúlio Vargas government, to 
stimulate progress and occupation of the Center-West, where there were still many vacated land. With 
this accelerated urbanization process, many environmental problems have arisen or have worsened.
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MATO GROSSO, BRASIL: EL CASO DE BARRA DO BUGRES

En los últimos treinta años, Mato Grosso sufrió un proceso intenso de urbanización. Después de la Marcha 
al Oeste, que ocurrió en la década de los, 40, durante el gobierno de Getulio Vargas, para estimular el 
progreso y la ocupación del Centro-Oeste, donde todavía había muchas tierras desocupadas. Con este 
proceso de urbanización acelerada, diversos problemas ambientales han surgido o se han agravado.
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LES PROBLèMES ENvIRONNEMENTALES D’UNE vILLE MOYENNE DE L’ETAT 
DE MATO GROSSO, BRÉSIL: LE CAS DE LA vILLE DE BARRA DO BUGRES

Dans les derniers trente ans, l’etat de Mato Grosso, situé dans la Région Centre-Ouest du Brésil, a 
suffert un intense processus d’urbanisacion. Après le commecement de la Marche vers l’Ouest, qui a eu 
lieu, dans la décade 1940, pendant le gouvernement de le Président Getulio Vargas, pour promouvoir 
le progrès et l’occupacion du Centre-Ouest, où il yavait encore beaucoup de terres liberées. Avec ce 
processus d’urbanisacion accéleré, plusieurs problèmes environnementales ont arrivé.
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1 INTRODUÇÃO

À medida que a preocupação com as questões ambientais vem adquirindo peso 
nas discussões mundiais, nas últimas décadas, o padrão de desenvolvimento das 
sociedades urbanas e as relações que se estabelecem entre estas sociedades e o meio 
ambiente vem sendo profundamente questionados. O modelo industrial e o con-
sumismo estabeleceram uma sociedade consumista, criando inúmeros problemas 
ambientais, problemas estes vinculados à forma como os espaços são produzidos 
e a sociedade se apropria da natureza.

A partir do último século, o desenvolvimento industrial e tecnológico fez 
que as usinas brasileiras, que antes fabricavam apenas o álcool, colocassem pro-
dutos diferenciados no mercado, como o açúcar e a energia elétrica, estimulando 
ainda mais o consumismo, associado ao crescimento populacional acentuado nos 
centros urbanos; gerando, assim, uma degradação do meio ambiente.

Isto porque o homem, durante a sua trajetória, estabeleceu a ocupação e o 
uso espacial da terra, apossando-se dos recursos naturais renováveis e não renová-
veis. Com o decorrer do tempo, passou a adotar um comportamento predatório 
em relação à natureza.

Para Andrade (2001),

Com a evolução da ciência, o pensamento ambiental atenuou-se devido às de-
gradações e alterações ambientais processadas no planeta. É interessante salientar 
que tais alterações não ocorreram em um só país, surgiu em diferentes países, 
em diferentes épocas, e foram se formando e sendo construídos, à medida que as 
várias correntes do pensamento científico fossem surgindo e amadurecendo, jun-
tamente com a demanda populacional e o aparecimento de problemas ambientais 
que envolviam a opinião pública.

A organização urbana, representada pelas construções de grandes cidades, a 
maioria delas sem nenhum planejamento e ordenamento (ANDRADE, 2001).

Problemas como as queimadas, a destinação dos resíduos sólidos e o sa-
neamento básico precário são ameaças à qualidade de vida de toda sociedade, 
tornando-se uma questão não apenas ambiental, mas também social.

Na atualidade, todo e qualquer espaço urbano apresenta problemas am-
bientais decorrentes de seu crescimento populacional. O município de Barra 
do Bugres, como centro urbano com características e potencial turístico, 
também apresenta problemas ambientais, que se agravam no período entre 
os meses de abril a novembro, em que o número populacional “cresce” por 
causa das usinas de álcool e açúcar, trazendo ao município, em média, se-
gundo os administradores da usina, 2 mil trabalhadores sazonais vindos da 
região Nordeste do país.
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1.1 Os problemas ambientais de Barra do Bugres (MT)

A temática ambiental tem sido foco de atenção e estudo para vários campos do 
conhecimento científico, além de ser uma área interdisciplinar, dada a necessi-
dade de compreensão de aspectos políticos, científicos, sociais e econômicos, in-
cluindo, assim, aspectos relativos ao meio ambiente.

O município de Barra do Bugres inicia também os contrastes desta problemática 
ambiental. Pois, com o aceleramento do crescimento populacional, vários são os pro-
blemas que começam a surgir de forma desenfreada; entre estes, os de saneamento bá-
sico, destinação dos resíduos sólidos, plantação da cana-de-açúcar, queimadas e erosão.

Em Barra do Bugres, o desafio ambiental está no centro das contradi-
ções do mundo moderno, já que o progresso e o desenvolvimento são rigo-
rosamente sinônimo de dominação da natureza (BECK; GIDDENS apud 
PORTO-GONÇALVES, 2004). 

GRÁFICO 1 
Maior problema ambiental em Barra do Bugres 
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Fonte: Secretaria do Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso (Sema)/Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe).
Elaboração dos autores.

Pode-se perceber que, nos últimos anos, a problemática no município vem au-
mentando e, com isto, acarretando danos à saúde tanto da população na zona urbana, 
como a dos índios Umutina que moram na aldeia localizada a 9,6 km do município.
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1.2 Resíduos sólidos

O resíduo conhecido popularmente como lixo é definido como: 

Resíduos sólidos e semi-sólidos resultantes de toda e qualquer atividade natural, 
humana e animal considerados sem valor ou utilidade para serem conservados, 
incluindo porções de materiais sem significação econômica, sobras de proces-
samentos industriais e domésticos, a serem descartados. (LEME, 1984 apud 
RESENDE, 1991).

A ABNT (1989), por meio da NBR-10004, define:

(...) resíduos sólidos como os resíduos nos estados sólido e semi-sólido que resultam 
de atividades da comunidade de origem industrial, doméstica, de serviços de saúde, 
comercial, agrícola, de serviços de varrição, além de lodos provenientes de sistemas 
de tratamento de água, inviáveis de lançamento na rede pública de esgotos ou corpo 
d’água (ORSATI, 2006).

A produção do lixo urbano, segundo Grossi (1993), está relacionada a dois 
fatores que, basicamente, são o aumento populacional e a intensidade da indus-
trialização, já que o lixo resulta da atividade diária do homem na sociedade.

Para Naime (2005),

(...) toda atividade humana produz rejeitos. O crescimento constante das popu-
lações, a forte industrialização, a melhoria no poder aquisitivo e os padrões de 
consumo aceleram a geração de grandes volumes de resíduos. Os resíduos quando 
misturados e sem possibilidade de reutilização e reciclagem, são denominados lixo.

Uma das principais fontes de contaminação ambiental do município é pro-
veniente do manejo e disposição inadequados de resíduos sólidos urbanos e in-
dustriais (PORTO; SISINNO, 2000).

Segundo a Secretaria Municipal de Obras, Viação e Serviços Públicos de 
Barra do Bugres, as atividades econômicas do município estão relacionadas à agri-
cultura, como à cana-de-açúcar, à pecuária e ao comércio agroindustrial. O co-
mércio e os domicílios geram um montante equivalente a 14 t diárias de resíduos 
sólidos urbanos.

Em razão da curva de crescimento populacional e o surgimento de no-
vos bairros, no fim da década de 1990, houve a necessidade de organizar 
uma área afastada das residências para o recebimento e o tratamento do lixo 
produzido no município. A área destinada aos resíduos sólidos, entre a déca-
da de 1980 e início da de 1990, trouxe problemas à população que morava 
próximo, pois o lixo a céu aberto e em decomposição trazia animais e mau 
cheiro ao local (figuras 1 e 2).
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FIGURA 1
Área destinada aos resíduos sólidos no Jardim Paraguai – décadas de 1980 e 1990

Elaboração dos autores.

Após a mudança, a nova área destinada aos resíduos sólidos situa-se há dez 
anos no Parque Industrial, a cerca de 6 km da cidade. Ali, residem seis pessoas, 
entre elas, quatro adultos e duas crianças que sobrevivem exclusivamente do então 
chamado lixão. Esta família realiza um trabalho que no país não é recente, o de se-
paração dos resíduos sólidos e a sua revenda. É interessante, pois todos, inclusive 
as crianças, auxiliam nesta separação, fazendo o papel da coleta seletiva que ainda 
é inexistente no município (figuras 1 e 2).

FIGURA 2
Lixão de Barra do Bugres – Parque Industrial

Elaboração dos autores.
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A composição dos resíduos sólidos está relacionada com fatores que influenciam 
a origem e formação do lixo no ambiente urbano de Barra do Bugres, tais como:

• número de habitantes do município;

• área relativa à produção;

• variações sazonais;

• condições climáticas;

• hábitos e costumes da população;

• nível educacional;

• poder aquisitivo;

• tempo de coleta;

• eficiência da coleta;

• tipo de equipamento da coleta;

• disciplina e controle dos pontos produtores; e 

• leis e regulamentações específicas.

A variação econômica apresenta reflexos nos locais de disposição e tratamento 
do lixo. Com o desaquecimento na economia e o término da safra canavieira, as fá-
bricas e o comércio reduziram suas atividades, produzindo menores quantidades de 
lixo. Pode acontecer o contrário também; porém, após determinado tempo, a ten-
dência é a estabilização (INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL, 1988).

Segundo Orsati (2006),

(...) a disposição inadequada dos resíduos sólidos urbanos leva a contaminação do 
meio ambiente, sendo um problema comum em diversos municípios brasileiros. 
O índice de qualidade, determinado pela relação entre os critérios funcionais e os 
impactos ambientais. 

A disposição dos resíduos nas áreas urbanas constitui um grande desafio 
para a administração pública e a sociedade. Trata-se de um problema de saúde 
pública, como demonstram os surtos epidêmicos relacionados à ausência ou ca-
rência de saneamento básico. Sua composição qualitativa apresenta os resíduos 
biodegradáveis, recicláveis e combustíveis como borracha, couro, madeira, maté-
ria orgânica, metais ferrosos, metais não ferrosos, papel, papelão, plástico duro, 
plástico filme, trapos e vidro.

Barra do Bugres coleta atualmente 14 t/dia de resíduos sólidos, distribu-
ídos em materiais orgânicos, papel, plásticos, madeira, trapos, entre outros.  
A coleta acontece nos bairros duas vezes por semana e é feita por quatro caminhões 
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apropriados, da Secretaria de Obras, Viação e Serviços Públicos, e são destinados 
à área conhecida como “lixão” a céu aberto. Algumas vezes, pode-se constatar que, 
por manutenção, outros caminhões, estes comuns de caçamba, realizaram a coleta 
do lixo na cidade. A coleta do lixo na aldeia Umutina ainda é insuficiente, segundo 
líderes umutinas, pois a coleta não é regular. 

Os resíduos sólidos urbanos têm destinação inadequada em mais de 80% 
dos municípios do Brasil, assim como no município de Barra do Bugres, estes 
resíduos são destinados a céu aberto em lixões (NAIME apud JACOBI, 2006).

As diretrizes internacionais para a questão de resíduos sólidos têm orientado 
a redução em sua geração. Para tanto, criaram a ordem 3R, nomenclatura que 
significa redução, reutilização e reciclagem dos resíduos sólidos.

Esses resíduos sem tratamento adequado causam danos ao meio ambiente 
físico, uma consequência do lixo, jogado no terreno que os abriga. Segundo Nai-
me citado por  Jacobi (2006), em razão da decomposição e queimada, ocorrem 
não apenas danos ao solo e a água, mas também à vegetação e aos animais, segui-
dos de danos à sociedade local. 

Sob uma ótica mais ampla, resíduo é um descontrole entre fluxos de certos 
elementos em dado sistema ecológico, implicando na instabilidade deste sistema 
(FIGUEIREDO, 1995).

1.3 Saneamento básico

Para Diniz (2007), saneamento básico compreende:

(...) o tratamento de água em suas sucessivas fases: a captação, o tratamento, a 
adução, a distribuição e a disposição final dos esgotos, bem como requer a ins-
talação de infraestrutura compatível com o transporte da água a ser fornecida e 
de coleta do esgoto para tratamento em locais próprios, definidos no Decreto 
no 82.587, de 6/11/1978.

O princípio fundamental do serviço de saneamento básico é o abastecimen-
to de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, 
realizados de forma a atender a Lei no 11.445, de 5 de janeiro de 2007.

Segundo o Decreto  no 82.587, de 6 de novembro de 1978, Artigo 2o, são 
serviços públicos de saneamento básico, integrados ao Plano Nacional de Sane-
amento (Planasa), os administrados e operados por companhias de saneamento 
básico, constituídas pelos governos estaduais que, em convênio com o Banco 
Nacional da Habitação (BNH), estabelecem as condições de execução do plano, 
nos respectivos estados, observados os objetivos e as metas fixadas pelo governo 
federal (BRASIL, 1978). E define:
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§ 2o  – Os serviços públicos de saneamento básico compreendem: 

a) os sistemas de abastecimento de água, definidos como conjunto de obras, 
instalações e equipamentos, que têm por finalidade captar, aduzir, tratar e 
distribuir água; 

b) os sistemas de esgotos, definidos como o conjunto de obras, instalações e 
equipamentos, que têm por finalidade coletar, transportar e dar destino final 
adequado às águas residuárias ou servidas (BRASIL, 1978).

A problemática com o saneamento básico deve integrar as medidas gover-
namentais, no que concerne à Política Nacional de Meio Ambiente que objetiva 
a preservação e a recuperação da qualidade ambiental, na racionalização do uso 
do solo, do subsolo e da água, definida pela Lei no 6.938/1981. As diretrizes na-
cionais para o saneamento básico e a política federal de saneamento básico são 
estabelecidas na Lei no 11.445/2007.

Hoje, Barra do Bugres apresenta um sistema de saneamento básico precário; 
a grande maioria do esgotamento sanitário é feito por meio de fossas sépticas, 
o que pode sinalizar graves problemas ambientais, principalmente no tocante à 
captação de água, realizada por meio de poços semiartesianos, por parte da popu-
lação residente em bairros onde a água é insuficiente. Como é o caso dos bairros 
Maracanã, Jardim Alvorecer e Pronav. 

A população ainda tem dificuldades; em muitos bairros, a rede de esgoto é 
inexistente; por consequência, há casos de esgoto a céu aberto, que ainda é um sé-
rio problema ambiental no Brasil. É assustador que; em ruas centrais da cidade, o 
problema persiste, muitas vezes por causa do fator econômico e pela comodidade 
de alguns moradores.

A prestação do serviço de saneamento básico no Brasil é ainda bastante 
falha, em virtude do aceleramento do processo de urbanização. Nas últimas dé-
cadas, algumas melhorias foram apresentadas à população. Em Barra do Bugres, 
o serviço que se refere à coleta de esgoto ainda está longe de uma universalização. 
No Brasil, o déficit é de 50% do material coletado (tabela 1).

TABELA 1
População atendida pela rede de esgoto em Barra do Bugres e Brasil   
(Em %)

1980 1990 2000

Barra do Bugres Brasil Barrado Bugres Brasil Barra do Bugres Brasil

21,9 37 34,2 47,9 42,1 56

Fontes:  Censos Demográficos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e Departamento de Água e Esgoto (DAE) 
de Barra do Bugres.

Elaboração dos autores.
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1.4 Erosão

Os primeiros escritos acerca da erosão foram produzidos, de acordo com Corrêa 
(2004), por volta de 1887, pelo cientista alemão Ewald Wollny; mas, apenas em 
1944, a erosão foi definida por W. D. Elisson como resultante da ação do impacto 
das gotas de chuva no solo desprovido de sua vegetação natural (BASTOS, 2006).

Segundo Lepsch (1976), a erosão é um processo mecânico que atua simul-
taneamente na superfície e na profundidade do perfil do solo, tornando-se crítica 
em função da intensidade das atividades humanas desordenadas.

A erosão urbana é um dos problemas ambientais que afetam a cidade de 
Barra do Bugres e está diretamente relacionada com o processo de rápida urba-
nização, sem planejamento e práticas de parcelamento do solo inadequadas e 
deficientes (TUCCI; COLLISCHONN, 2000).

Guy (1967) mostra que os sedimentos nas áreas urbanas muitas vezes são 
gerados em um grande número de áreas particulares, mas, quando atingem o leito 
do rio ou canal, passam a ser encarados como um problema público. 

A ocupação do espaço desencadeada pelas ações de desmatamento, cultivo 
de solo, implantação de estradas, criação e expansão da cidade efetuada de modo 
inadequado é o fator fundamental para a aceleração da erosão em Barra do Bugres.

A maior quantidade de erosões observadas no município está localizada na área 
urbana, onde se encontram áreas de implantação de loteamentos, derrubada da vege-
tação original para o plantio da cana-de-açúcar e ruas abertas sem estudo e estrutura.

FIGURA 3
Erosão da Avenida Tropical

Elaboração dos autores.
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Lepsch (1976) afirma que o solo, quando desprovido de sua vegetação natu-
ral, fica sujeito a uma série de fatores que tendem a degradá-lo; em que a erosão 
torna-se uma das principais causas da degradação ambiental (BASTOS, 2006).

1.5 Impactos ambientais causados pelas queimadas

Nas últimas décadas, o estado do Mato Grosso assumiu um papel de destaque no 
cenário nacional, ora por apresentar elevados índices de crescimento econômico, 
produção agrícola e pecuária, ora por ser apontado como o responsável por uma 
das maiores taxas de erradicação da cobertura vegetal natural, sobretudo no cer-
rado e na floresta tropical úmida. Segundo Coutinho (2002), vale lembrar que o 
estado destaca-se, ainda, por possuir os maiores índices anuais de ocorrência de 
queimadas do país, no período 1999-2004.

As queimadas reduzem o custo do setor canavieiro e aumentam os seus 
lucros; no entanto, a sociedade sofre os prejuízos causados por estas. As pesso-
as ficam doentes, pois respiram as partículas finas e ultrafinas provenientes das 
queimadas, que penetram no sistema respiratório, provocando reações alérgicas 
e inflamatórias. 

Barra do Bugres vem sofrendo com as queimadas da cana-de-açúcar, pois, 
na época de safra da usina Barrálcool, os problemas respiratórios surgem de for-
ma crescente. Neste período, a poluição atmosférica atinge seu estágio máximo. 
A umidade do ar, segundo o Inpe, fica em torno de 11%, ocasionando um alto 
índice de gripes alérgicas e doenças pulmonares como bronquite, asma e alergias.

A população sofre com a fumaça, pois o tempo seco e poluído nos meses de 
julho a setembro dificulta a respiração, havendo a necessidade do uso de umidifi-
cadores de ar ou recipientes de água nos cômodos das residências.

FIGURA 4
Queimada de cana-de-açúcar em Barra do Bugres

Elaboração dos autores.
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As queimadas são uma significativa fonte global de vários gases de “efeito 
estufa” como CO2 (dióxido de carbono), CH4 (metano) e N2O (óxido nitroso), 
NO2 (dióxido de nitrogênio), HCNM (hidrocarbonetos não metano), cloreto 
e brometo de metila, compostos orgânicos voláteis (VOCs) e outros gases (AN-
DREAE; ARTAXO; FISCHER, 2001). Estes gases fazem parte de todo processo 
da queimada da cana-de-açúcar, agravando a poluição atmosférica no município.  

Para Viana, Cruz e Waquil (2006), outro agravante está relacionado ao clima:

(...) um efeito drástico do desmatamento; elevando a sensação térmica. Nesse perí-
odo, a radiação solar na superfície, provocada pelo excesso de partículas em suspen-
são, pode ainda puxar para baixo a taxa de fotossíntese das árvores.

Podemos verificar que o número de queimadas, segundo a Sema/Inpe, oscila 
a cada nova safra (gráfico 2).

GRÁFICO 2
Queimadas em Barra do Bugres – 1996 a 2004
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Fonte: Sema/Inpe (2004).
Elaboração dos autores.

Segundo a Superintendência de Defesa Civil/Sema, a incidência de queima-
das aumentou nos últimos três anos. Utilizando todos os satélites no período 2006-
2007, houve um aumento em torno de 107% no número de focos de calor em 
Barra do Bugres. A população pôde sentir este aumento em razão do alto índice de 
fumaça e fuligem durante todo o período, com agravantes entre abril e setembro. 

Outro dado cedido pela Sema é sobre o período proibitivo de queimadas em 
Mato Grosso, que ocorre de 15 de julho a 15 de setembro, podendo ser prorrogado 
por mais 15 dias; nos dois últimos anos, houve a prorrogação. Neste período, pode-
se identificar que não houve um aumento do número das queimadas, mas, sim, o 
não cumprimento da lei, ou seja, não houve interrupções de queimadas no muni-
cípio; por isso, a Sema apresenta um número constando como aumento de 106%.
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2 CONCLUSÕES

A atração que as cidades provocam nas populações de áreas rurais é uma das 
razões do crescimento urbano. Contudo, as cidades não conseguem acomodar 
nem empregar todas estas pessoas que procuram nestas uma vida melhor, como 
escolas para os filhos, locais de trabalho, lojas e supermercados; antes distantes da 
realidade da zona rural. 

O crescimento populacional brasileiro, especificamente no município de 
Barra do Bugres, representou uma conjunção de problemas típicos do acelerado 
processo de urbanização, como a proliferação de favelas e degradação das condi-
ções de vida, por falta de planejamento e acompanhamento de políticas públicas 
de bem-estar social. Esta população, em sua maioria, ocupa áreas de risco, tanto 
no que tange à conservação ambiental quanto às condições de insalubridade que 
se submetem estas populações.

Todos estes problemas contribuem diretamente com a degradação do meio 
ambiente urbano e, consequentemente, a degradação da qualidade de vida das 
pessoas que ali vivem. 

A problemática ambiental urbana, tão discutida entre pesquisadores, assim 
como pela mídia que vem se apropriando desta discussão, tem chamado a aten-
ção da população ainda em pequena escala para um fato relevante na sociedade 
moderna: a preocupação com o mundo em que vivemos.

Diante dos problemas socioambientais vivenciados pela sociedade barrabugren-
se, como a erosão, a destinação adequada dos resíduos sólidos, o saneamento básico 
insuficiente e as queimadas da cana-de-açúcar, hoje, é essencial criar e reinventar novas 
formas de relação entre os seres humanos e a natureza e entre os próprios seres huma-
nos com a finalidade de controlar ou amenizar a problemática ambiental na cidade. 

As políticas socioambientais devem permear todas as ações do poder pú-
blico, superando o desafio de transformar os discursos em práticas, pautadas em 
conceitos como pluralidade cultural, diversidade social e ética, fundamentais à 
democracia e à cidadania (LAHAM, 2006).

A preservação ecológica, a econômica e a justiça social mostram-se elemen-
tos fundamentais na criação de formas de desenvolvimento, como as socieda-
des sustentáveis, associadas às formas democráticas, nas quais a participação da 
sociedade civil é indispensável para a criação de uma consciência ecológica da 
sociedade em geral.

Em síntese, pelo que foram constatados, os problemas socioambientais no 
município de Barra do Bugres são complexos e demandam esforços permanentes 
para serem devidamente enfrentados. As políticas de meio ambiente e das estru-
turas municipais correspondentes ficam muito aquém da realidade que se espera. 
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Observa-se que essa situação é decorrente da inoperância e ineficácia do 
poder público municipal e estadual que não conhecem ou reconhecem os proble-
mas ambientais urbanos e as precárias condições de vida de parte da população, 
negando-lhes, inclusive, a possibilidade de participação, em parceria com os ges-
tores públicos e privados, na busca de soluções para que a problemática ambiental 
seja resolvida no município de Barra do Bugres.

É imprescindível que se façam audiências públicas, para que todos tenham 
conhecimento do que está e vem acontecendo, para que seja possível um trabalho 
que atenda não só aos bairros afastados do centro da cidade, mas também a todo o  
município. Equipes capacitadas podem auxiliar no trabalho de planejamento, ela-
borando de maneira adequada as mudanças e transformações para os problemas 
ambientais atuais; já que alguns dos problemas aqui relatados dependem apenas 
de planejamento adequado à sua localização.
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